
`PMDB jamais quis as diretas' 
"O PMDB não quer as di-

retas, porque Sabe que suas 
chances de vitória estão 
restritas ao Colégio Eleito-
ral, à revelia da participa-
ção popular", declarou o 
deputado José Luís Mata 
(PDS-PI), em discurso no 
pequeno expediente da Câ-
mara dos Deputados. José 
Luís perguntou o que seria 
da candidatura Tancredo 
Neves — "um homem pú-
blico de posições notoria-
mente ambivalentes" —
diante de candidaturas 
oposicionistas mais níti-
das. Por isso, segundo ele, 
o PMDB e Tancredo Neves 
?`temem tanto Leonel Bri-
zola e Lula quanto os mais 
ortodoxos setores do regi-
me", encolitrando dificul-
dades para obter a adesão 
do PT .e do PDT à sua can-
didatura. 

Afirmando que "o 
fascínio do poder realmen-
te embriagou a oposição", 

' José Luís ,disse que o qua-
dro sucessório não chega a  

ser surpreendente. "Afinal 
— registrou —, pela pri-
meira vez a oposição dispu-
ta no Colégio Eleitoral, de-
pois de meses e meses de 
combate violento obsessivo 
à própria natureza do pléi-
lo indireto. Agora, como 
em 1974 e como em 1978, a 
Oposição precede sua par-
ticipação no Colégio de in-
tenso proselitismo pelas 
eleições diretas". 

José Luís observou que, 
depois de sensibilizar par-
cela ponderável da opinião 
pública, provocando mani-
festações eacerbadas de 
patriotismo e cidadania, a 
oposição "utiliza essas ma-
nifestações sinceras e ele-
vadas da união pública co-
mo moeda de troca junto à 
classe política. Com  isso —
acrescentou —, provoca ci-
sões no partido da situação 
e, a partir daí, com uma 
contabilidade mais favorá-
vel no Colégio Eleitoral, 
lança-se à disputa indire-
ta". 


